
Assaltantes rebentaram porta frontal do Tribunal de Almada para levar 
multibanco 
Os assaltantes que levaram hoje uma caixa multibanco do Tribunal de Almada rebentaram a porta principal 
em vidro para aceder ao interior do edifício e deixaram no local uma meia com que terão ocultado a cara no 
momento do crime  

Fonte policial no local disse hoje à Lusa que o assalto ocorreu depois das 03:00, altura em que o tribunal 
não tem segurança, tal como tinha declarado anteriormente um magistrado.  

As instalações do tribunal da Almada também não dispõem de videovigilância nem circuito interno de vídeo, 
acrescentou fonte policial no local.  

Apesar do assalto, o tribunal estava esta manhã a funcionar normalmente, fazendo-se o acesso ao edifício 
pela entrada da garagem, já que a porta principal está vedada por baias da polícia.  

Os assaltantes rebentaram a porta principal em vidro - com cerca de 2,5 metros de altura - do novo Tribunal 
de Almada, acedendo ao interior das instalações de onde retiraram a caixa de multibanco.  

Além da meia de senhora que terão usado para esconder a cara, os assaltantes deixaram também para trás 
rolos de papel e fragmentos da máquina multibanco, vestígios entretanto recolhidos pela Polícia de 
Investigação.  

Os assaltantes - em número indeterminado - arrastaram o equipamento cerca de 30 metros até à estrada, 
carregaram uma viatura com a máquina ATM e puseram-se em fuga.  

A Polícia Judiciária e elementos à civil da PSP encontram-se no local a recolher provas para peritagens, 
verificou a Lusa no local.  

O subcomissário Santos, da Divisão da PSP de Almada, tinha declarado anteriormente à Lusa que o caso 
foi entregue à Polícia Judiciária.  

Esta é pelo menos a segunda vez em menos de um mês que um tribunal é assaltado com o objectivo de 
levar a caixa multibanco.  

No início de Julho o tribunal de Loures foi assaltado, tendo sido levada a máquina ATM que se encontrava 
no átrio do edifício.  

No momento do assalto não se encontrava ninguém no edifício, uma vez que o tribunal - tal como o de 
Almada - não tinha segurança das 00:00 às 08:00 da manhã.  
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